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Mais abrangente

Maior e mais diversificado universo de produtores

Independente do local de produção

ResíduosHospitalares

ênão abrangeê

Resíduos- quaisquer substânciasou objetos de que o detentor se desfaz ou tem a

intenção ou a obrigação de se desfazer

DL 73/2011
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Resíduos hospitalares

Os resíduos resultantes de atividades de prestação de

cuidados de saúde a seres humanos ou a animais, nas

áreas da prevenção,diagnóstico, tratamento, reabilitação

ou investigação e ensino, bem como de outras atividades

envolvendo procedimentos invasivos, tais como

acupunctura, piercingse tatuagens.
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Despacho n.º 242/ 96, publicado a 13 de agosto ðPrestação de cuidados de

saúde a seres humanos

Classificação dos resíduos hospitalares, com preocupações relativas à separação seletiva na

origem, alicerçadanum conjunto de princípios de organização e gestão global dos resíduos:

ÇRiscos efetivos

ÇProteção dos trabalhadores do setor

ÇOperacionalidade

ÇPreceitos éticos

ÇPerceção de risco pela opinião pública

Tratamento diferenciado consoante os Grupos a que pertencem: 

ÇGrupo I ðResíduos equiparados a urbanos

ÇGrupo II ðResíduos hospitalares não perigosos

ÇGrupo III ðResíduos hospitalares de risco biológico

ÇGrupo IV ðResíduos hospitalares específicos

Grupos I e II - òres²duos n«o perigososó 

Grupos III e IV  - òres²duos perigososó

Despacho n.º 9/SEJ/97, publicado a 22 de abril ðMedicina Legal
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Enquadramento
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Lista Europeia de Resíduos (LER)

Rubrica para os resíduos da prestação de cuidados de saúde (capítulo 18)

Exemplos
18 01 03* ðresíduos cuja recolha e eliminação estão sujeitassa requisitos específicos tendo em 
vista a prevenção de infeções
18 01 06* - produtos químicos contendo ou compostos por substâncias perigosas
18 01 08* ðmedicamentos citotóxicos e citostáticos
18 01 10* - resíduos de amálgamas de tratamentos dentários

Resíduo Perigoso  - caraterísticas de perigo
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Enquadramento

Ç H1 ðExplosivos

Ç H2 ðCombustíveis

Ç H3-A ðFacilmente inflamável

Ç H3-B ðInflamável

Ç H4 ðIrritante

Ç H5 ðNocivo

Ç H6 ðTóxico

Ç H7 ðCancerígeno

Ç H8 ðCorrosivo

Ç H9 ðInfecioso

Ç H10 ðTóxico para a 

reprodução

Ç H11 ðMutagénico

Ç H12 ðLibertam gases 

tóxicos ou muito tóxicos 

em contacto com a água, 

ar ou ácido

Ç H13 ðSuscetíveis de, após 

eliminação, dar origem a 

produto com característica 

de perigosidade

Ç H14 - Ecotóxico

Decisão da Comissão 

2014/955/CE, de 18 de 

dezembro

Anula a Portaria nº 

209/2004, de 3 de março
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CAE Rev.3 

Código Designação

Saúde 

humana

47730 Comércioa retalhodeprodutosfarmacêuticos,emestabelecimentosespecializados(1)

72110 Investigaçãoe desenvolvimentoembiotecnologia(1)

84230 AtividadesdeJustiça(2)

85420 Ensinosuperior(1)

86100 Atividadesdosestabelecimentosdesaúdecominternamento

86210 Atividadesdepráticamédicadeclínicageral,emambulatório

86220 Atividadesdepráticamédicadeclínicaespecializada,emambulatório

86230 Atividadesdemedicinadentáriae odontologia

86901 Laboratóriosdeanálisesclínicas

86902 Atividadesdeambulâncias

86903 Atividadesdeenfermagem

86904 Centrosderecolhae bancosdeórgãos

86906 Outrasatividadesdesaúdehumana,nãoespecificadas

87100 Atividadesdosestabelecimentosdecuidadoscontinuadosintegrados,comalojamento

87200
Atividadesdosestabelecimentosparapessoascomdoençado foro mentale do abusode

drogas,comalojamento(3)

96091 Atividadesdetatuageme similares

Saúde

animal

75000 Atividadesveterinárias

72110 Investigaçãoedesenvolvimentoembiotecnologia(1)

85420 Ensinosuperior(1)

(1)Só se encontram incluídos os estabelecimentos com serviços que desenvolvam atividades de prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e/ou investigação

relacionadas com sereshumanos ou animais
(2)Só se encontram incluídos os estabelecimentos com serviçosque desenvolvam atividades médico-legais
(3)Também tem correspondência com 86110òAtividadesdos estabelecimentos de saúde com internamentoέ

Atividades Económicas contempladas no PERH2011 - 2016
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ÆPlano Específico de Gestão de Resíduos (resíduos hospitalares)

ÆAprovado e publicado pela Portaria n.º 43/2011, de 20 de janeiro

ÆEquipa Técnica de Acompanhamento

Ç Agência Portuguesa do Ambiente (Coordenação)

Ç Direção-Geral da Saúde

Ç Direção-Geral de Alimentação e Veterinária

8VI Jornadas da Associação Portuguesa do Hotelaria Hospitalar

Hospital Pediátrico de Coimbra, 25 e 26 de maio de 2017

PERH 2011 - 2016



PERH 2011 ï2016 no âmbito da DGS

9VI Jornadas da Associação Portuguesa do Hotelaria Hospitalar

Hospital Pediátrico de Coimbra, 25 e 26 de maio de 2017

Assegurar que a estratégia nacional em matéria de resíduos

hospitalares promova a prevenção da produção de resíduos, assente

numa lógica do ciclo de vida dos materiais e na valorização destes

resíduos, num referencial de eficiência e segurança das operações de

gestão de resíduos, impulsionando a utilização das melhores técnicas

disponíveis e fomentando o conhecimento e a inovação, na assunção

da salvaguarda da proteção do ambiente e da saúde humana

Visão
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POPULAÇÃO

SISTEMA DE 
SAÚDE

FENÓMENOS 
GLOBAIS

Maior 
esperança de 

vida

Multi -
morbilidade

Maior 
atendimento a 
nível da saúde

Cirurgias em 
ambulatório

Serviços 
centrados 

nas pessoas

Urbanização e 
migração

Alterações 
climáticas

Melhoria da 
prevenção 
primária

Pandemias

Tratamento 
domiciliário

Fenómenos e Tendências
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Cenários ςEvolução da Produção de RH
BaU (Business-as-Usual) 

APA
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Cenário PUR

Grupos I e II 

Assumir as metas preconizadas no PERSU II tendo 
2006 como ano de referência

2013

aumento de 
50% da 

quantidade 
total de 

resíduos 
recicláveis 

(recolha 
multimaterial) 
registada em 

2006

2016

aumento de 
100% da 

quantidade 
total de 

resíduos 
recicláveis  

(recolha 
multimaterial) 
registada em 

2006

2013 
aumento de 

50% da 
quantidade 

total de 
resíduos 

recicláveis 
(matéria 

orgânica) 
registada em 

2006

2016

aumento de 
71% da 

quantidade 
total de 

resíduos 
recicláveis 

(matéria 
orgânica) 

registada em 
2006

Grupos III e IV

Assumir uma triagem 
mais adequada 

92% do 
Grupo III 

8% do Grupo 
IV

Cenários ςEvolução da Produção de RH
PUR (Prevenção e Uso de Recursos) 

APA
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Grupo III (t/ano) Grupo IV (t/ano)

Limiar Inferior 

(Cenário PUR)

Limiar Superior 

(Cenário BaU)

Limiar Inferior 

(Cenário PUR)

Limiar Superior 

(Cenário BaU)

CapacidadeInstalada 41.385 2.000

Produção de resíduos 
hospitalares prevista em 2016

21. 313 22.613 1.853 2.458

Diferencial 20.072 18.772 147 -458

Intervalos de Produção Cenários BaU e 

PUR, Grupos III e IV, de 2011 a 2016 (t)

Cenários BaU e PUR, Grupos III e IV

2011 a 2016 


